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Huellas de Arena tem atuação destacada no GP Roger Guedon na Gávea 
 

 
Ao vencer sua companheira Honfleur no Clássico João Matas Soles, Huellas de Arena se 
tornou líder dois anos em pista de grama no Cristal  
 

As principais atrações clássicas da semana passada no Brasil foram os 
Grandes Prêmios preparatórios para a tríplice coroa carioca realizados no 
hipódromo da Gávea. Quinze potrancas alinharam para a disputa do GP Roger 
Guedon (1600 metros em pista de grama – Grupo 3), com destaque para a 
champion 2yo brasileira Old Tune e a líder da geração carioca Pró Memória. A 
líder da geração gaúcha em pista de grama, Huellas de Arena (Arambaré e Ki 
Mensageira, por Mensageiro Alado, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca), corria na condição de um dos azares. Dada 
a largada Desejado Ape saltou na frente, mas Huellas de Arena, mesmo 
partindo da baliza 12 (segundo starting gate) e se chocando com adversárias 
nos primeiros metros, logo assumiu a vanguarda liderando com folga na reta 



oposta. Na entrada do linheiro final manteve a primeira colocação e na baliza 
dos quatrocentos metros foi ultrapassada por Pró Memória e em seguida por 
Old Tune. Enquanto Old Tune rumava para a vitória, Huellas de Arena voltou 
por dentro, ultrapassou Pró Memória, sustentou a vantagem que mantinha 
sobre Desejado Ape e somente no último pulo foi superada pela argentina do 
Haras Santa Maria de Araras Kiss Me Dear (Bernstein), por focinho. O tempo 
de 1m33s64, pouco mais de um segundo acima do record e bem melhor do 
que o registrado pelos potros no domingo, foi excelente A apresentação foi das 
mais animadoras e Huellas de Arena estará alinhando em fevereiro para a 
disputa do GP Henrique Possolo (Grupo 1), na mesma distância e pista, 
primeira prova da tríplice coroa de éguas. Manoel Renato Lopes apresentou a 
neta de Mensageiro Alado em excepcionais condições e V. Gil foi o enérgico 
piloto da corredora. 
 

 
Huellas de Arena rumo ao Henrique Possolo 

 
Imposible é a primeira atração da Geração “I” 
 
Uma das atrações da reunião da próxima quinta-feira no Cristal é a primeira 
prova organizada para produtos da geração 2009, reunindo potrancas na 
distância de 1.100 metros em pista de areia. Seis concorrentes compõem o 
campo, dentre elas Imposible (Mensageiro Alado e So Fever, por Exile King, de 
criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca), que 
tenta repetir a façanha de seu companheiro de criação Hermano Lô que 
venceu, em 2011, o primeiro páreo da nova geração. A provável favorita do 
páreo é Agyness (True Confidence) que estava sendo preparada para o GP 
Turfe Gaúcho com trabalhos inferiores a 39s para os 700 metros. Imposible 
deve ser a sua principal adversária, havendo, ainda, muita expectativa em 
torno da estréia da ligeira Guria da Barra (Jotabê Clark). Completam o campo 
da prova as raçudas Absolut Ridge (Choctaw Ridge) e Eye-Candy (Public 
Purse) e Odamira (Neon Lights). Imposible é irmã inteira da semiclássica Gata 
Pelosa (2ª no GP Taça de Cristal – L) e materna do ganhador clássico na 



Gávea e Cristal Caio de Naranjos e dos colocados em provas de grupo Don 
Flávio Tercero e Fever Again. Imposible é treinada por Hermínio Machado e 
será dirigida por M. B. Costa. 
 
Hermano Lô perdeu no detalhe o Clasico Clausura no Uruguai 
 

 
Hermano Lô deixa escapar primeira vitória clássica no Uruguai 
 

Depois de participar com destaque das provas da tríplice coroa uruguaia, 
Hermano Lô (Crimson Tide e Yes Grêmio, por Exile King, de criação do Haras 
Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca), foi inscrito no Clasico 
Clausura (2.000 metros em pista de areia), deixando de participar do GP José 
Pedro Ramirez (G1). Mesmo se tratando de um cavalo de três anos foi 
sobrecarregado no peso atuando com 57 quilos contra qualificados animais de 
mais idade. Dada a partida Irrizor, deslocando 55 quilos, assumiu o comando 
da prova, enquanto Hermano Lô se posicionava na sexta colocação em um 
campo de doze concorrentes, pelo externo da pista. Na reta de chegada iniciou 
forte atropelada e nos trezentos metros finais tomou de golpe a segunda 
colocação igualando a linha de Irrizor, quando parecia que ganharia a prova 
não manteve o mesmo ritmo e chegou ao disco separado por ¾ de corpo de 
Irrizor, sendo batido no último pulo por Bering Fitz por cabeça, cavalo que 
também deslocou peso inferior a Hermano Lô. O tempo foi de 2m03s49. O 
crioulo do Haras Capela de Santana é treinado por José Duarte e D. Gaier foi 
seu pilotado.  
 
Hermano Lô corre no domingo o Clasico Roberto Ferber 



 
No final da semana passada a tendência era de que os responsáveis por 
Hermano Lô decidissem pela sua permanência no Uruguai, desistindo de 
participar da tríplice coroa gaúcha. Neste cenário, foi inscrito no Clasico 
Roberto Feber, em 2.000 metros pisa de areia, destaque da programação do 
próximo domingo em Maroñas. Ontem foi divulgado o campo do clássico e o 
peso dos participantes (prova de handicap). Participam doze cavalos e foi 
atribuído o peso de 58kg para Hermano Lô, enquanto Nansouk, da mesma 
idade, e que venceu Hermano Lô nas três etapas da tríplice coroa, tendo 
participado do Ramirez como uma das forças, deslocará 56kg. Irrizor e Bering 
Fitz, de mais idade, e que venceram Hermano Lô no Clasico Clausura também 
deslocarão peso inferior  ao do representante brasileiro. Assim, a probabilidade 
hoje é de que Hermano Lô, frente a falta de critérios da Hípica Rioplatense na 
fixação dos pesos em provas de handicap faça a sua despedida de pistas 
uruguaias no domingo, sendo imediatamente repatriado para seguir campanha 
no Cristal, com vistas a tríplice coroa gaúcha. Os brasileiros Nansouk e 
Hermano Rico, este vindo de vitória espetacular e em tempo pouco comum na 
turma, dividem o favoritismo para o clássico, sendo Irrizor, Hermano Lô e 
Bering Fitz as forças intermediárias. Completam o campo da prova Figo e 
Cacio, que disputaram o Ramirez 2012, Asafa, Lost, Café Monteador, Mama 
Quilla e Polaris. 
 
Heroi Fon e Hastapopoulos em preparativos para a tríplice coroa gaúcha 
 
Independentemente do retorno de Hermano Lô, o Stud Casablanca está 
preparando a parelha Herói Fon (Public Purse e Brisa, por Fast Gold) e 
Hastapopoulos (Ibero e Socialite, por Choctaw Ridge, em co-propriedade com 
o Stud Final) para as provas da tríplice coroa gaúcha. Os dois participarão no 
dia 3 de fevereiro do Clássico Arthur Schiel, prova preparatória na distância de 
1.609 metros em pista de areia. Os demais potros que estão sendo treinados 
com vista a tríplice coroa são Campo D’Una, Pétalo de Fiato, King Schu, 
Arqueiro do Rio e Mestre Brigador. 
 
Honfleur já está de volta ao Cristal 
 



 
Honfleur retornou do Haras Capela de Santana e será um dos destaques das provas clássicas 
da temporada 

 

A líder da geração de 2008 entre as potrancas do Cristal, Honfleur (Ibero e 
Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca já retornou ao Cristal e inicia a sua preparação para as 
provas clássicas da temporada. Seu treinamento será dirigido para o GP Diana 
(L), mas não está afastada a participação na tríplice coroa gaúcha. 
 
Brujo de Olleros uma máquina brasileira 
 
O Haras Capela de Santana e o Stud Casablanca homenageiam os 
responsáveis pelo craque Brujo de Olleros (Wild Event e Hit Oil, por Roy) pela 
fantástica vitória em tempo record no GP Pedro Piñeyrua (G1). De parabéns o 
Ministro Luiz Fernando Cirne Lima, criador e proprietário, Ulisses Carneiro 
responsável técnico pela criação desta máquina de correr, bem como Ivo 
Pereira (treinador) e Carlos Alex Vigil (jóquei). Como curiosidade vale lembrar 
que em entrevista concedida ao site do JCRGS no ano passado, Carlos Alex 
Vigil, hexacampeão das estatísticas de jóqueis do Cristal, disse que os dois 
melhores cavalos que havia montado em sua carreira eram Guerreiro King e 
Vício Sagrado, dois cavalos do Stud Casablanca. Hoje esse nome passa a ser 
Brujo de Olleros, que contará com a torcida gaúcha no GP Latinoamericano, 
em março, na Argentina. 
 
 
Casablanca e Capela oferecem animais para venda 
 

Campanha 
 



Gato Azul (Confidential Talk e Fora de Série, por Irish Fighter) – 4 anos com 
duas vitórias no Cristal. Depois de vencer no tempo incomum de 1m32s3/10 
para os 1.500 metros, correu como favorito na última quinta-feira, terminando 
descolocado. Pega páreo de perdedores na Gávea e em Cidade Jardim – R$ 
6.500,00 
 
Reprodução 
 
Just Purse (Public Purse e Glorious Emotion, por Ghadeer) – 2004 – Prenhe 
de Poetisch (Roi Normand na mãe da super craque Necessaire, clássico na 
Gávea e recordista no Cristal, sua primeira geração estréia em 2012). Sem 
campanha, seu primeiro produto, I Can (Hard Buck), geração 2009, está em 
preparação para estrear em 2012 no Cristal. Sua segunda mãe é a ganhadora 
de grupo Wild Emotions (Wild Again), mesma família do super craque 
americano Barbaro (Champion 2 and 3 y-old, 6 vitórias em sete 
apresentações com U$ 2.302,200 em prêmios, incluindo o Kentucky Derby 
(G1), Florida Derby (G1), Holy Bull Stakes (G3) e Tropical Park Dery (G3) – R$ 
5.000,00. 
 
Hand Made (Exile King e Simplicity, por Logical) – 1995 – Prenhe de Poetisch 
(Roi Normand na mãe da super craque Necessaire, clássico na Gávea e 
recordista no Cristal, sua primeira geração estréia em 2012). Ganhadora no 
Cristal, com colocação clássica, é mãe do craque Duque di Lorenzo, líder de 
sua geração no Cristal, cavalo do ano, sete vitórias aos três anos sendo quatro 
clássicas, inclusive as duas primeiras etapas da tríplice coroa e do potro Hecho 
A La Mano, da atual geração, e já ganhador no Cristal. É irmã inteira de 
Guerreiro King (ganhador de G3 e sire), e materna de Odestino (ganhador 
clássico no Cristal) e Keep Free, mãe de Olympic Election, ganhador do GP 
Presidente da República (G1) na Gávea. – R$ 3.000,00 
 
Os contatos poderão ser feitos com Adriane pelo telefone 51 32283744. 
 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 334 
Vitórias Clássicas – 89 (26,65%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 86 
 

Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 
 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 

 
10 recordes no Cristal 

 
Placar Capela (somente criação) 
 



Vitórias – 365 
Vitórias Clássicas - 32 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração no Cristal (2011) 
Campeão por aproveitamento  

das estatísticas de criadores no Cristal (2008) 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 
 
 
 

 


